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RESUMO 

 

 A presente investigação é realizada sob o efeito da notícia recente, publicada pelo Centro 

de Resiliência de Estocolmo, de que seis dos nove limites planetários foram ultrapassados por 

efeito do Antropoceno. Os três limites planetários que ainda não foram ultrapassados são a 

degradação da camada de ozono estratosférica, a carga atmosférica de aerossóis e a 

acidificação dos oceanos, que ainda se mantêm no espaço operacional seguro para a 

humanidade. O Antropoceno é o maior desafio ético-político que a humanidade alguma vez 

enfrentou. A sua natureza é polissémica, porque tanto poderá vir a significar a designação da 

Época geológica posterior ao Holoceno, quanto um conceito cultural que obriga a repensar a 

condição humana. O surgimento deste novo tempo resulta do facto de a humanidade se ter 

tornado uma força telúrica capaz de modificar as condições de funcionamento do sistema-Terra. 

A presente investigação analisa os impactos que o Antropoceno poderá vir a causar no 

bem-estar das gerações futuras, sejam estas próximas ou longínquas. Para esse objetivo, são 

analisadas as teorias do bem-estar humano mais significativas (hedonismo clássico de Bentham 

e Mill, satisfação das preferências/desejos informados e lista objetiva), a teoria das capacidades 

(capabilities) nas abordagens de Amartya Sen e Martha Nussbaum e a ética desenvolvida por 

Hans Jonas, de natureza ecocêntrica e transtemporal, debruçada sobre a relação entre a 

Natureza e a humanidade. Por fim, conclui-se que todas as teorias apresentam dificuldades 

conceptuais sobre o bem-estar intergeracional e admite-se a possibilidade de existência de um 

estado de acrasia coletiva que tem vindo a impedir a humanidade, ou os seus dirigentes e líderes, 

de agir no melhor interesse das gerações vindouras.  
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